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D I S C I P L I N A  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A disciplina é o atributo ou postura de observância rotinizada, constância 

metódica e firmeza pensênica em relação a normas, preceitos e obrigações auto ou heterodetermi-

nados, característicos da conscin, homem ou mulher, atenta à efetividade das próprias ações na 

diuturnidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo disciplina deriva do idioma Latim, disciplina, “ação de se ins-

truir; educação; Ciência; ordem; sistema; princípios de moral”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Ação técnica sequencial. 2.  Comportamento metódico; comporta-

mento sistemático. 3.  Atuação ordenada. 4.  Hábito autorregulador consolidado. 5.  Ordem; orde-

nação. 6.  Método; regulamento. 7.  Disciplinação. 

Antonimologia: 1.  Indisciplina; indisciplinação. 2.  Desorganização; desordem. 3.  De-

seducação. 4.  Anomia. 5.  Anarquia. 

Estrangeirismologia: o strong profile volicional; o will power constante; o schedule 

atualizado; o modus faciendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da mentalsomaticidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Discernimento 

significa superdisciplina. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Transportai um punhado de terra todos  

os dias e fareis uma montanha (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autodisciplina. A autodisciplina cria e mantém o respeito das pessoas para com  

a personalidade disciplinada que se torna exemplar”. “Temos de enfrentar os equívocos com  

a autodisciplina”. 

2.  “Autorganização. Obviamente, o rendimento dos autesforços se expande com a au-

todisciplina”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; o holopensene pessoal da de-

terminação da vontade; a pensenidade vincada à autodisciplina; as intrusões pensênicas facilitadas 

pela indisciplina; o corte de distrações, desvios e devaneios pensênicos; a autopensenização do-

mada; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a anulação das 

intrusões pensênicas; o posicionamento pensênico firme; a retilinearidade da autopensenidade;  

a disciplina autopensênica. 

 

Fatologia: a disciplina; a organização; a autorganização; a existência ordenada; a autoli-

derança; a vida pessoal estruturada; os horários organizados; a repetição produtiva; a conduta-pa-

drão; a responsabilidade; o comprometimento; a análise criteriosa dos atos; a autanálise; a organi-

zação das tarefas; a disciplina no trabalho ininterrupto; a aplicação criteriosa do tempo conscien-

cial; os bons hábitos no cuidado com o soma; a alimentação regrada e natural; os exercícios físi-

cos realizados regularmente; a pontualidade rigorosamente observada; a autorganização financei-

ra; o ato de não esmorecer frente aos contrafluxos desestabilizadores; a desenvoltura nas diversas 

tarefas do cotidiano evolutivo; a autoconfiança adquirida na constância da autopesquisa; a perti-

nácia no foco dos objetivos e metas; a motivação corroborada na escrita diária; a opção pelo mais 

difícil quando pró-evolutivo; a escolha pelo autenfrentamento dos desafios; a persistência em re-
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visar o texto pessoal tantas vezes quanto necessário; o empenho na produtividade evolutiva;  

a rigidez; a inflexibilidade podendo gerar transtorno de ansiedade; a disciplina aplicada aos des-

vios; a aplicação incorreta da autodisciplina podendo gerar futura melex; a conduta rígida acarre-

tando o esgotamento energético; a autocobrança anticosmoética geradora de conflitos internos  

e externos; o ato de não desistir diante das incertezas; o objetivo pessoal alcançado realimentando 

a postura disciplinada; a satisfação experienciada na conclusão das metas; o compléxis alcançado 

pelo autesforço; a construção diária do autoortabsolutismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática bioener-

gética sendo fruto da autodeterminação; a autossustentação energética da produtividade pessoal;  

a prática diária da tenepes corroborando a disciplina pessoal; a minimização das iscagens incons-

cientes; a euforex resultante da autodisciplina nos empreendimentos evolutivos; os extrapolacio-

nismos parapsíquicos para a aceleração da evolução. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-decisão; o sinergismo empenho-posicionamen-

to; o sinergismo conquista evolutiva–autesforço diário; o sinergismo aproveitamento das oportu-

nidades–evolutividade. 

Principiologia: o princípio da constância; o princípio da autonomia da vontade; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio do anticomodismo; o princípio do poder magno da 

consciência sobre o próprio holossoma; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

do descarte do imprestável; o princípio “isso não é para mim”; o princípio do megafoco evolu-

tivo. 

Codigologia: as cláusulas de autodisciplina e rotinas diárias no código pessoal de Cos-

moética (CPC) em aperfeiçoamento incessante; o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial pelo autesforço; a teoria da inteligência 

evolutiva (IE); a teoria da retilinearidade da autopensenização; a teoria do foco consciencial 

continuado. 

Tecnologia: a técnica do esforço contínuo; a técnica da autorganização consciencial; 

a técnica da autodecisão; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica da prio-

rização do mais relevante; a técnica da tenepes; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico promovendo autodisciplina; o volun-

tariado tarístico; o paravoluntariado crescente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade físi-

ca vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorreeducaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; os Colégios Invisíveis enquanto or-

ganismos promotores da pesquisa conscienciológica; o Colégio Invisível da Reeducaciologia;  

o Colégio Invisível da Sinaleticologia. 

Efeitologia: o efeito dos desempenhos pessoais constantes e contínuos; o efeito gratifi-

cante da acabativa dos empreendimentos evolutivos; o efeito do esforço pessoal na tarefa con-

cluída. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas de trabalhos mentaissomáticos; as neossi-

napses necessárias à implantação da autodisciplina; as neossinapses advindas do resultado da 

autodisciplina nos empreendimentos. 

Ciclologia: o ciclo meta-conquista; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ci-

clo iniciativa-acabativa; o ciclo PDCA (plan, do, check, act); o ciclo sadio das implementações 

de melhores hábitos; o ciclo decisão-ação; o ciclo das megadecisões autevolutivas; o ciclo se-
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menteira evolutiva–colheita evolutiva; o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo plane-

jar-realizar-manter-expandir. 

Enumerologia: a disciplina somática; a disciplina emocional; a disciplina intelectual;  

a disciplina social; a disciplina profissional; a disciplina institucional; a disciplina escolar. A ma-

nutenção da autodisciplina; a perseverança da autodisciplina; a determinação da autodisciplina;  

a precisão da autodisciplina; a firmeza da autodisciplina; a concentração da autodisciplina; a re-

gularidade da autodisciplina. 

Binomiologia: o binômio vontade-automotivação; o binômio decisão-motivação; o bi-

nômio autoincorrupção-autodisciplina; o binômio dedicação-aprendizado. 

Interaciologia: a interação disciplina-confiabilidade; a interação rotina-progresso;  

a interação autesforço–amparo de função; a interação vida intrafísica–vida parapsíquica; a inte-

ração cotidianidade-tenepes; a interação persistência-recinofilia. 

Crescendologia: o crescendo ordenação intrafísica–ordenação consciencial; o crescen-

do autaperfeiçoamento–enfrentamento dos autolimites–autossuperações; o crescendo responsa-

bilidade-automotivação; o crescendo (autossuperador) impossível-difícil-trabalhoso-corriqueiro. 

Trinomiologia: o trinômio vontade granítica–intencionalidade fixada–autorganização 

rigorosa; o trinômio autoconfiança-autocompetência-autodisciplina; o trinômio das estratégias 

evolutivas reformulação-reorganização-readaptação; o trinômio autorganização-autodisciplina-

autodesempenho; o trinômio autorreflexão-autocrítica-autorreeducação; o trinômio autoconvic-

ção-autodeterminação-autorrealização; o trinômio persistência–autorganização–rendimento 

evolutivo. 

Polinomiologia: a disciplina sendo profilaxia ao polinômio erro-engano-atraso-perda;  

o polinômio atividade-regularidade-aperfeiçoamento-neodesafios. 

Politicologia: a organizaciocracia; a meritocracia vivenciada a partir da autodisciplina;  

a política do anarquismo exigindo método. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista da autodisciplina e autorganização; a lei 

do continuísmo consciencial evolutivo. 

Filiologia: a metodofilia; a voliciofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: o fim da disciplinofobia; a superação da autorganizaciofobia; a metodofobia 

suplantada. 

Sindromologia: o foco no prioritário suprimindo a síndrome da dispersão consciencial; 

a síndrome da indecisão substituída pela coragem de ir em frente; a síndrome da autorresponsa-

bilidade deslocada. 

Maniologia: a mania de ditar ordens; a eliminação da subcerebromania; a mania de não 

refletir sobre o prioritário. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço; o mito da evolução fácil; o mito da per-

feição. 

Holotecologia: a volicioteca; a metodoteca; a proexoteca; a cognoteca; a diarioteca;  

a didaticoteca; a lexicoteca; a hemeroteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Autopesquisologia; a Autocoerenciolo-

gia; a Autocriteriologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia;  

a Autoproexologia; a Metodologia: a Autodeterminologia; a Autovoliciologia; a Holomaturolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin persistente; a conscin determinada; a conscin resoluta; a conscin 

confiável; a conscin pragmática; a consciência javalínica. 

 

Masculinologia: o disciplinado; o persistente; o motivado; o obstinado; o perseverante;  

o focado; o pontual; o decidido; o insistente; o tenaz; o pertinaz; o dedicado; o corajoso; o incan-

sável; o resistente; o sistemático; o bitolado; o rígido; o inflexível; o intransigente; o intolerante;  

o severo; o rigoroso; o radical; o teimoso; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissi-
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vista; o completista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o gestor decidido. 

 

Femininologia: a disciplinada; a persistente; a motivada; a obstinada; a perseverante;  

a focada; a pontual; a decidida; a insistente; a tenaz; a pertinaz; a dedicada; a corajosa; a incansá-

vel; a resistente; a sistemática; a bitolada; a rígida; a inflexível; a intransigente; a intolerante; a se-

vera; a rigorosa; a radical; a teimosa; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a completista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

co; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a gestora decidida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo 

sapiens decisor; o Homo sapiens determinologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sa-

piens expositor; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: disciplina antievolutiva = aquela aplicada pela conscin autovítima da ro-

botização existencial; disciplina pró-evolutiva = aquela aplicada às automanifestações visando 

conquista do discernimento cosmoético. 

 

Culturologia: a cultura da disciplina; o abandono da cultura da desordem; a cultura da 

dedicação às normas, preceitos e obrigações; a cultura da produtividade; a cultura da autodeter-

minação; a cultura da voliciolina; a cultura da autorrealização; a cultura da Autoortabsolutis-

mologia. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, em ordem alfabética, 10 tipos característicos 

de conscins indisciplinadas: 

01.  Acomodada: convicta quanto a tudo ocorrer sempre conforme o esperado, sem 

maiores esforços e planejamento. 

02.  Crônica: afeita à conduta-padrão da indisciplina. 

03.  Desorganizada: desordenada, sem planejamento, geralmente impontual ou esque-

cida dos compromissos. 

04.  Insegura: preocupada em agradar aos outros, esquecendo dos próprios objetivos. 

05.  Perfeccionista: apegada às minúcias, não conseguindo partir para a próxima tarefa. 

06.  Preguiçosa: desmotivada para a realizaçao de tarefas, vivendo pela lei do menor 

esforço. 

07.  Prepotente: convicta de as regras não se aplicarem a ela própria. 

08.  Procrastinadora: adiadora de tarefas, deixando tudo para a última hora. 

09.  Sonhadora: desatenta ao momento presente e preocupada com o futuro. 

10.  Rotinofóbica: viciada na sensação do prazer momentâneo, do surpreendente. 

 

Causaciologia. Pelo enfoque da Autopesquisologia, eis, na ordem alfabética, 14 possí-

veis causas para a indisciplina: 

01.  Acidentes: acontecimentos imprevistosde percurso, fortuitos. 

02.  Antiprospectivismo: estado permanente e irresponsável de negligência. 
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03.  Autocorrupção: autodissimulação; auto-hipocrisia; autengano. 

04.  Bradipsiquismo: baixo ritmo da atividade mental. 

05.  Demandas: mudança de rotina imprevista temporária ou prolongada; exigências ex-

ternas. 

06.  Depressão: abatimento moral; perda do interesse; decepções; fracassos. 

07.  Desatenção: desviacionismo, maus hábitos arraigados. 

08.  Desordem: falta de lógica, ausência de retilinearidade pensênica. 

09.  Desorganização: entropia negativa; patologia. 

10.  Enfermidade:cessação temporária e repentina na rotina devido à condição física. 

11.  Esquecimento: lapsos mnemônicos. 

12.  Exigências: emergências imprevistas. 

13.  Incongruência: adoção de métodos e rotinas incompatíveis com a própria realidade. 

14.  Indecisão: falta de posicionamento; pseudoargumentos procrastinadores; convívio 

com pessoas sem rotina, desorganizadas. 

 

Terapeuticologia. No universo da Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 7 recursos 

terapêuticos ou instrumentos teáticos, capazes de auxiliar na assunção da autoortodisciplina: 

1.  Acompanhamento: a constante aferição das metas e tarefas por meio das técnicas  

e métodos desenvolvidos, a fim de observar o nível evolutivo das próprias manifestações. 

2.  Autopesquisa: o aprofundamento técnico, sistematizado e profissional quanto ao pró-

prio temperamento, a autoconscientização e reciclagem de traços antievolutivos. 

3.  Consciencioterapia: o acompanhamento de consciencioterapeutas, amparadores in-

trafísicos aptos a auxiliar no aprofundamento da autopesquisa. 

4.  Cursos: a participação em cursos da Conscienciologia e práticas dinâmicas buscando  

a autopesquisa, o autoconhecimento, a reeducação consciencial e o desenvolvimento 

parapsíquico. 

5.  Laboratórios: a autopesquisa profunda realizada nos laboratórios consciencioló-

gicos, contendo equipe extrafísica e holopensene propícios para o desenvolvimento da disciplina 

evolutiva. 

6.  Método: o desenvolvimento de métodos para a organização e sistematização de pro-

cessos, auxiliando a realização dos deveres dia a dia. 

7.  Técnica: a análise profunda quanto à correta aplicação da disciplina, por meio da 

aplicação recorrente, por exemplo, das técnicas da autorreflexão de 5 horas, tenepes, relaxação 

psicofisiológica e tábula rasa consciencial. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, tabela com 11 contrapontos capazes de diferenciar a disciplina pró-evolutiva e a disciplina 

antievolutiva: 

 

Tabela  –  Cotejo  Disciplina  Pró-Evolutiva  /  Disciplina  Antievolutiva 

 

N
os

 Disciplina  Pró-Evolutiva Disciplina  Antievolutiva 

01. Autodesassédio Autassédio 

02. Adaptabilidade lúcida Inflexibilidade 

03. Autossatisfação íntima Autocobrança paralisante 

04. Bom humor Conflitos internos / externos 

05. Bom senso Rigidez pensênica 

06. Completismo existencial Fins anticosmoéticos 

07. Cipriene Depressão 
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N
os

 Disciplina  Pró-Evolutiva Disciplina  Antievolutiva 

08. Euforex Melex 

09. Higiene Consciencial Autoculpa 

10. Primener Esgotamento energético 

11. Sincronicidades sadias Desvios 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a disciplina, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodisciplina  imagística:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

05.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  persistente:  Decidologia;  Neutro. 

07.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

08.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

09.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

11.  Método:  Teaticologia;  Neutro. 

12.  Persistência  edificadora:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

13.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

14.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  MAIS  SIMPLES  PARA  A  CONSCIN  AMPLIAR   
A  AUTODISCIPLINA  É  REFLETIR  ANTES  DE  QUALQUER  

ATO,  DOS  PROCEDIMENTOS  SIMPLES  AOS  COMPLEXOS,  
VISANDO  O  APERFEIÇOAMENTO  DA  AUTOMANIFESTAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já faz uso da disciplina pró-evolutiva no dia  

a dia? Quais reciclagens são necessárias para aumentar a autodisciplina objetivando o completis-

mo existencial? 
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